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Descrição do fundo 

 

 

Código de referência: PT / MRM / JFRM / JPNSC  

 

Datas extremas: 1686 – 1878  

 

Dimensão e suporte: 9 Livros / papel  

 

Nível de descrição: fundo 

 

Nome do Produtor: Junta de Paróquia de Nossa Senhora da Caridade 

 

História Administrativa: À rede concelhia sobrepunha-se uma outra, que cobria igualmente todo o território, mas que era mais 

antiga, muito mais densa e que, além disso, dependia de outros vínculos e hierarquias: as paróquias eclesiásticas. A sua origem 

remota era bem anterior à fundação da nossa monarquia portuguesa. A quantidade de freguesias eclesiásticas existentes no 

continente português (4.092 em 1801-1802) era muito superior à dos concelhos, pois havia em média quase cinco paróquias por 

cada município. O quadro paroquial encontrava-se, assim, muito mais próximo das pequenas colectividades locais do que o 

municipal e possuía obrigatoriamente, ao contrário daquele, um intermediário cultural qualificado: o pároco, qualquer que fosse 

o seu título, a sua forma de nomeação e o seu estatuto remuneratório. A prática eclesial decorrente do Concílio de Trento 

(1545-1563), com a obrigatoriedade dos registos paroquiais, com a multiplicação dos manuais de confessores e da tratadística 

moral, apesar da sua desigual aplicação no tempo e no espaço, dotara os párocos de um conjunto singular de dispositivos de 

controlo das populações. A confissão, as prédicas dominicais, os róis de confessados e os registos paroquiais de baptismo, 

casamentos e óbitos faziam do pároco um intermediário quase incontornável para muitos efeitos. A administração central da 

coroa, que não tutelava directamente nenhum corpo político local abaixo das câmaras (as freguesias civis só foram criadas pelos 

liberais em 1836), seria assim conduzida, com maior frequência sobretudo nos finais do Antigo Regime, a recorrer à estrutura 

paroquial. Até mesmo para o lançamento de impostos novos (com a décima), embora sem a intermediação dos párocos, se 

recorria à divisão paroquial, pois que a uma escala restrita aquela era, em regra, a mais consolidada e conhecida. Prática que, de 

resto, teria longa continuidade no liberalismo através do projecto, que acabou por triunfar, de integrar a estrutura eclesiástica 

paroquial no sistema político. Um sector de diferenciação entre as várias paróquias e, em certos contextos, dos mais relevantes, 

era o destino dos dízimos eclesiásticos, prestação que correspondia, em princípio, a um décimo da produção agrícola bruta e se 

destinava, na sua origem remota, à manutenção do culto. Na verdade, se parte dos párocos auferia uma parcela de rendimentos 

dos dízimos, certo é que muitos não gozavam de nenhuma quota dos mesmos, recebendo, sim, para além de uma côngrua, 

muitas vezes reduzida, os rendimentos de bens próprios da respectiva igreja (passais, forais e outros) e as taxas cobradas aos 

paroquianos pelos actos do culto (pé-de-altar). Contudo, as instâncias mais ou menos formalizadas da vida paroquial não se 

restringiam aos clérigos. Estendiam-se também aos leigos que se organizavam para a realização dos actos de culto ou para a 

administração das alfaias paroquiais (fábrica da igreja). Boa parte destas actividades, eram enquadradas no âmbito das 

confrarias. Por fim, é de sublinhar que a vida paroquial estava sujeita, geral mas não obrigatoriamente, à hierarquia da sua 

diocese e do seu prelado, sendo abrangida periodicamente pela fiscalização das visitações. 
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Âmbito e conteúdo: Fundo composto por documentação produzida pela Junta de Paróquia de Nossa Senhora da Caridade. De 

dimensões reduzidas, possui, contudo, documentação relevante para a história do concelho de Reguengos de Monsaraz.  

 

Sistema de organização: O carácter fragmentário da documentação obrigou-nos apenas à descrição dos documentos 

individualmente, uma vez que a criação de várias séries, de acordo com as tipologias documentais presentes, não se justificava. 

Razões de facilidade de acesso assim o determinaram, tendo em conta que outros critérios, eventualmente mais puristas do 

ponto de vista arquivístico, não conseguiam resolver melhor os problemas próprios deste tipo de arquivo, resultando, pelo 

contrário, em soluções menos transparentes ao utilizador. 

 

Condições de acesso: a documentação encontra-se disponível mediante requisição nos serviços competentes (Arquivo 

Municipal de Reguengos de Monsaraz – cópia digitalizada dos documentos e/ou Junta de Freguesia de Reguengos de Monsaraz 

– documentos originais e cópia digitalizada) 

 

Condições de reprodução: a reprodução de documentos encontra-se sujeita a algumas restrições tendo em conta o tipo de 

documentos, o seu estado de conservação ou o fim a que se destina a reprodução. Os serviços de arquivo informá-lo-ão, caso a 

caso, das opções à sua disposição. 
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Quadro de Classificação 

 

 

Doc. 00001 – Registo das actas das sessões da Junta de Paróquia de Nossa Senhora da Caridade (1837 – 1862) 

 

 

Doc. 00002 – Registo das actas das sessões da Junta de Paróquia de Nossa Senhora da Caridade (1868 – 1869) 

 

 

Doc. 00003 – Livro do inventário dos bens da Junta de Paróquia de Nossa Senhora da Caridade (1837 – 1878) 

 

 

Doc. 00004 – Livro das contas da receita e da despesa da Junta de Paróquia de Nossa Senhora da Caridade (1821 – 1844) 

 

 

Doc. 00005 – Livro das visitas das contas da Fábrica da Paróquia de Nossa Senhora da Caridade (1752 – 1789) 

 

 

Doc. 00006 – Livro de registo dos mordomos das Almas da Caridade (? – 1862) 

 

 

Doc. 00007 – Livro das eleições, da receita e da despesa da Casa de Nossa Senhora da Caridade (1686 – 1787) 

 

 

Doc. 00008 – Registo da receita e da despesa e dos termos de eleição das Almas da freguesia de Nossa Senhora da Caridade 

(1729 – 1795) 

 

 

Doc. 00009 – Registo dos orçamentos da Junta de Paróquia (1869 – 1890) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 

Descrição dos documentos 

 

 

Código de referência: PT / MRM / JFRM / JPNSC / 00001 

Título: Registo das actas das sessões da Junta de Paróquia de Nossa Senhora da Caridade * 

Datas: 1837 – 1862 [26-02-1837 a 30-08-1862] 

Nível de descrição: documento 

Dimensão e suporte: 31 x 21 / Livro / 70 folhas  

Termo de abertura: “Há-de servir este livro para nele lançarem as sessões das deliberações da Junta de Paróquia desta freguesia 

de Nossa Senhora da Caridade e como assim há-de servir da receita e despesa e tudo o mais que for de necessário pertencente a 

esta mesma paróquia enquanto não haver outros livros o qual vai numerado e rubricado por mim com a minha rubrica Ramalho 

de que uso costumo e no fim termo de encerramento. Caridade 26 de Fevereiro de 1837. O Presidente da Junta de Paróquia 

Manuel Ramalho Godinho”; 

Termo de encerramento: “Tem este livro oitenta e seis folhas de papel todas numeradas e por mim rubricadas. Caridade 26 de 

Fevereiro de 1837. Manuel Ramalho Godinho”. 

Notas: * Este livro possui também registos da receita e da despesa da Junta de Paróquia de Nossa Senhora da Caridade 

Acessibilidade: disponível para consulta em formato digital (138 imagens) 

 

 

 

Código de referência: PT / MRM / JFRM / JPNSC / 00002 

Título: Registo das actas das sessões da Junta de Paróquia de Nossa Senhora da Caridade 

Datas: 1868 – 1869 [26-01-1868 a 14-08-1869] 

Nível de descrição: documento 

Dimensão e suporte: 29 x 21 / Livro / 50 folhas  

Termo de abertura: “Numerei e rubriquei este livro das sessões da Junta de Paróquia da freguesia de Nossa Senhora da 

Caridade que teve seu princípio aos vinte e seis dias do mês de Janeiro de mil oitocentos e sessenta e oito de que fiz este termo 

que assino. Caridade 26 de Janeiro de 1868. O secretário da junta Jacinto Dias Ramalho”; 

Termo de encerramento: não tem 

Acessibilidade: disponível para consulta em formato digital (14 imagens) 

 

 

 

Código de referência: PT / MRM / JFRM / JPNSC / 00003 

Título: Livro do inventário dos bens da Junta de Paróquia de Nossa Senhora da Caridade 

Datas: 1837 – 1878 [26-02-1837 a 22-09-1878] 

Nível de descrição: documento 

Dimensão e suporte: 31 x 22 / Livro / 95 folhas 

Termo de abertura: “Este livro continua a servir para lançar inventários pertencentes a bens a favor desta paróquia de Nossa 

Senhora da Caridade não obstante achar-se parte dele escrito sem estar rubricado por isso dou comissão ao secretário desta 
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junta Bernardino Caeiro da Silva para por mim começar a rubricar fazendo-lhe no fim competente termo de encerramento. 

Caridade 26 de Fevereiro de 1837. O Presidente Manuel Ramalho Gado ”; 

Termo de encerramento: “Tem este livro noventa e cinco folhas de papel todas por mim numeradas e rubricadas com o meu 

apelido Silva de que uso, cujo numerei e rubriquei em virtude da comissão que no principio deste me foi dada. Caridade 26 de 

Fevereiro de 1837. O Secretário da Junta de Paróquia Bernardino Caeiro da Silva”. 

Acessibilidade: disponível para consulta em formato digital (91 imagens)  

 

 

 

Código de referência: PT / MRM / JFRM / JPNSC / 00004 

Título: Livro das contas da receita e da despesa da Junta de Paróquia de Nossa Senhora da Caridade 

Datas: 1821 – 1844 [29-09-1821 a 09-01-1844] 

Nível de descrição: documento 

Dimensão e suporte: 29 x 22 / Livro / 58 folhas  

Termo de abertura: “Livro da razão para lembrança das contas que tenho com os negócios quando emprego algum dinheiro, ou 

de empréstimos, ou compra ou venda que tem deu princípio em Setembro de 1821”; 

Termo de encerramento: não tem 

Acessibilidade: disponível para consulta em formato digital (100 imagens) 

 

 

 

Código de referência: PT / MRM / JFRM / JPNSC / 00005 

Título: Livro das visitas das contas da Fábrica da Paróquia de Nossa Senhora da Caridade 

Datas: 1752 – 1789 [17-10-1752 a 03-02-1789] 

Nível de descrição: documento 

Dimensão e suporte: 20 x 15 / Livro / 100 folhas  

Termo de abertura: “O Padre Tomás Cardoso Tavares, bacharel da nossa Sé e Capelão […] desta visita numere e rubrique este 

livro que serve de assentar a receita e despesa da Fábrica […] da freguesia de Nossa Senhora da Caridade e faça termo no fim em 

que declare quantas são as folhas numeradas e rubricadas. Santo António dos Reguengos 31 de Março de 1757”; 

Termo de encerramento: “Numerando e rubricando este livro, por mandado do Ex.mo reverendo senhor Arcebispo de Évora D. 

Frei Miguel de Távora mui senhor, achei ter cem meias folhas de papel que todas vão numeradas e rubricadas com a minha 

rubrica Cardoso, entrando no sobredito número a primeira em que está a ordem do dito Senhor, e estando este termo de 

encerramento, que fiz e assinei aos 31 de Março de 1757. Rubricado Tomás Cardoso Tavares”.  

Acessibilidade: disponível para consulta em formato digital (197 imagens) 

 

 

 

Código de referência: PT / MRM / JFRM / JPNSC / 00006 

Título: Livro de registo dos mordomos das almas da Caridade 

Datas: ? – 1862  

Nível de descrição: documento 
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Dimensão e suporte: 20 x 15 / Livro / 50 folhas  

Termo de abertura: não tem 

Termo de encerramento: não tem  

Acessibilidade: disponível para consulta em formato digital (117 imagens) 

 

 

 

Código de referência: PT / MRM / JFRM / JPNSC / 00007 

Título: Livro das eleições, da receita e da despesa da Casa de Nossa Senhora da Caridade 

Datas: 1686 – 1787 [02-02-1686 a 06-03-1787] 

Nível de descrição: documento 

Dimensão e suporte: 30 x 21 / Livro / incompleto – faltam os últimos fólios 

Termo de abertura: “Livro das eleições, recibos e despesas da Casa de Nossa Senhora da Caridade que começou dia de Nossa 

Senhora da Purificação, dois dias do mês de Fevereiro de mil seiscentos oitenta e seis, o qual vai numerado por mim Padre José 

Carvalho, cura desta freguesia de Nossa Senhora da Caridade, termo da vila de Monsaraz”. 

Termo de encerramento: não tem  

Acessibilidade: disponível para consulta em formato digital (139 imagens) 

 

 

 

Código de referência: PT / MRM / JFRM / JPNSC / 00008 

Título: Registo da receita e da despesa e dos termos de eleição das Almas da freguesia de Nossa Senhora da Caridade 

Datas: 1729 – 1795 [12-01-1731 a 09-12-1794] 

Nível de descrição: documento 

Dimensão e suporte: 30 x 21 / Livro / 135 folhas 

Termo de abertura: “Livro das Almas desta freguesia de Nossa Senhora da Caridade, o qual vai numerado e rubricado e no 

último tem fim de encerramento”. 

Termo de encerramento: “Certifico eu padre Manuel Lourenço Caeiro cura nesta paroquial Igreja de Nossa Senhora da Caridade 

de Monsaraz, que eu numerei e rubriquei este livro que há-de servir para recibos, despesa e eleições das Almas desta freguesia 

e contém cento e quarenta meias folhas esta inclusive e a primeira meia folha e por verdade fiz este termo e me assinei. 

Caridade. O padre Manuel Lourenço Caeiro”.  

Acessibilidade: disponível para consulta em formato digital (266 imagens) 

 

 

 

Código de referência: PT / MRM / JFRM / JPNSC / 00009 

Título: Registo dos orçamentos da Junta de Paróquia 

Datas: 1869 – 1890 [21-02-1869 a 24-03-1890] 

Nível de descrição: documento 

Dimensão e suporte: 30 x 21 / Livro / 30 folhas 
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Termo de abertura: “Este livro há-de servir para se lançarem os orçamentos da receita e da despesa anual da junta de paróquia 

da freguesia de Nossa Senhora da Caridade. Leva no fim termo de encerramento. Reguengos, 21 de Fevereiro de 1869. O 

Presidente da Câmara Municipal Manuel Augusto Mendes Papança”. 

Termo de encerramento: “Tem este livro trinta folhas que todas vão numeradas e rubricadas com a minha rubrica Papança de 

que uso. Reguengos, 21 de Fevereiro de 1869. O Presidente da Câmara Municipal Manuel Augusto Mendes Papança”.  

Acessibilidade: disponível para consulta em formato digital (55 imagens) 
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